
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	Fé e Vida

	 

	 

	 

	Sermão nº 2809

	 

	Por Charles H. Spurgeon (1834-1892)

	 

	Traduzido, Adaptado e 

	Editado por Silvio Dutra

	 

	 

	 

	 

	Fev/2019

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		

				S772

		

		
				    Spurgeon, Charles H.- 1834-1892          

		

		
				          Fé e vida / Charles H. Spurgeon                 

		

		
				          Tradução e adaptação Silvio Dutra Alves – Rio         

		

		
				      de Janeiro, 2019.         

		

		
				           31p.; 14,8 x21cm        

		

		
				 

		

		
				    1. Teologia. 2. Pregação. 3. Alves, Silvio Dutra.         

		

		
				I. Título.

		

		
				 

		

		
				                                                                   CDD 252           

		

	


	 

	 

	 

	
 

	“Mas o justo viverá pela sua fé.” (Habacuque 2: 4)

	“O justo viverá por fé.” (Romanos 1:17) 

	“Porque o justo viverá pela fé.” (Gálatas 3:11) 

	“Todavia, o meu justo viverá pela fé.” (Hebreus 10:38) 

	O fato de essas palavras serem tão frequentemente encontradas na Palavra de Deus é uma justificativa suficiente para muitas vezes pregarmos a partir delas. 

	Parece haver, entre certos pregadores e ouvintes, algum tipo de pergunta sobre a pregação mais de uma vez do mesmo texto; no entanto, parece que esta não é de forma alguma uma prática errada, mas sim a mais adequada.

	De fato, pode-se pensar que nosso Senhor Jesus Cristo pregou o mesmo sermão mais de uma vez, pois o Sermão da Montanha contém muitas passagens semelhantes às proferidas por Ele em outras ocasiões. O apóstolo Paulo imitou o exemplo de seu Mestre quando escreveu aos filipenses: “Escrever-lhe as mesmas coisas, para mim, na verdade, não é grave, mas para você é seguro”. Não precisamos hesitar em seguir líderes como esses, a verdade contida em nossos textos é tão frequentemente trazida diante de nós nas Escrituras - e é revelada pelo menos quatro vezes com quase as mesmas palavras - devemos considerá-la como da maior importância imaginável, como de fato é. 

	Um erro sobre esse assunto seria um erro em relação à vida - pois nos é dito repetidas vezes: “O justo viverá pela fé” - e um erro com relação à vida é um erro vital, e será um erro fatal para aqueles que cometem erros, a menos que seja corrigido e retificado por um poder superior ao seu. Portanto, devemos prestar mais atenção àquilo que está próximo do coração da verdadeira religião, e que é, de fato, sua própria vida. Para o crente, a fé é da maior importância. Ele deve se esforçar para não perder nenhuma de suas graças; ele deve procurar, pelo poder do bendito Espírito, não perder a paciência, nem a esperança, nem o amor, nem qualquer outra graça ou virtude; ainda assim, a raiz da verdadeira religião é a fé, então ele deve antes de tudo ver isso. Se falharmos na fé, falharemos em todos os lugares. Eu poderia quase dizer da fé, no que diz respeito à religião, que é como o coração, do qual procedem as fontes da vida. Se a fé é fraca, somos fracos em todo o lado - no serviço, no sofrimento, em tudo; mas quando a fé é forte, ela dá força a todos os membros do corpo espiritual, e toda a maturidade espiritual está cheia de vigor. 

	Então, meu irmão ou irmã, olhe em primeiro lugar para a sua fé. Que Deus, o Espírito Santo, o fortaleça graciosamente, e que nossa consideração desses quatro textos tenha o mesmo fim! 

	Primeiro, na grande mudança da condenação para a justificação, estas palavras são verdadeiras: “O justo viverá pela fé” e, em segundo lugar, usar um termo muito amplo para absorver todo o resto de nossa vida diária - em referência ao que nós estamos acostumados a chamar de santificação - estas palavras também são verdadeiras: “O justo viverá pela fé”. É a mesma vida em todo o caminho e o mesmo método de viver essa vida, a saber, “pela fé”. 
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